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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA
Número da Certidão: 418355/2026 Validade: 01/07/2026

CERTIFICAMOS que a empresa abaixo mencionada está registrada neste Conselho, nos termos da
Lei n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966.

CERTIFICAMOS  que a Empresa não se encontra em débito com o Conselho de Regional  de
Engenharia e  Agronomia de Goiás -  CREA-GO,  estando habilitada a exercer  suas atividades,
circunscritas à(s) atribuição(ções) de seu/sua(s) responsável(veis) técnico(as).

CERTIFICAMOS,  ainda, que esta Certidão não concede à pessoa jurídica o direito de executar
quaisquer serviços técnicos sem a participação real, efetiva e insofismável dos(as) responsáveis
técnicos(as) abaixo citados(as), dentro de suas respectivas atribuições.

DADOS DA EMPRESA

Razão Social: CONSTRUMIL CONSTRUTORA E TERRAPLENAGEM LTDA
Nome Fantasia: CONSTRUMIL CONSTRUTORA E TERRAPLENAGEM LTDA
Natureza Jurídica: Sociedade Empresária Limitada
Capital Social: R$ 45.000.000,00 CNPJ: 00.635.771/0001-55
Registro: 3112/RF Data de Registro no Crea-GO: 16/01/1990

ENDEREÇO

Logradouro: Avenida Gov. Jose Ludovico de Almeida Conjunto Caicara LT: 59 N.º: 450
CEP: 74775013 Bairro: Lote 59 - Conjunto Caicara
Cidade: Goiânia UF: GO

OBJETIVOS SOCIAIS

A EXPLORACAO DE SERVICOS DE TERRAPLENAGEM, PAVIMENTACAO, DRENAGEM, OBRAS DEARTE CORRENTES E
ESPECIAIS, RESTAURACAO ASFALTICA, CONSERVACAO E MANUTENCAODE RODOVIAS, CONSTRUCAO CIVIL,
SANEAMENTO, EXPLORACAO E BENEFICIAMENTO DE MA-TERIAIS DE CONSTRUCAO, MONTAGENS DE ESTRUTURAS
METALICAS, DE MADEIRA E MISTA,USINA DE ASFALTO, BRITAGEM, TRANSPORTE TERRESTRE DE CARGAS E
PASSAGEIROS E O-FICINA MECANICA.

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

BRUNO ESTEFANE RAMOS DE MORAIS
Título: Engenheiro Civil
Data de Entrada: 26/04/1995 RNP: 1001042433
Atribuição: ART.7 DA RES.218/73 D0 CONFEA E EXCETO PONTES E GRANDES ESTRUTURAS.
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INFORMAÇÕES/NOTAS

a) Os dados supra referem-se à situação da pessoa jurídica e de seu/sua(s) responsáveis técnicos(as) na presente data.
b) Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome da Empresa, e perderá sua validade caso ocorram
quaisquer alterações nos dados cadastrais nela contidos, após a data de sua emissão.
c) A falsificação deste documento constitui-se crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o (a) autor (a) à respectiva
ação penal.
d) Este documento é válido em todo o território nacional.
e) Certidão expedida, gratuitamente, via internet, com base na Portaria n° 114/2009/CREA-GO, de 15 de setembro de 2009.

Certidão emitida em: 08/06/2026 08:37:18.
A autenticidade desta certidão pode ser confirmada com o QRcode ao lado ou pelo site do CREA-GO:
www.creago.org.br
> certidões
>> autenticidade
Código de Autenticação: 96e6d21f



 

HDO ENGENHARIA E CONSULTORIA 

contato@hdoengenharia.com.br 

Campo Grande - MS (067) 3352-4092 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS PROFISSIONAIS  

 

 

IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES 
 

 

CONTRATANTE: HDO ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA, com sede em Campo 

Grande - MS, na Rua Boipeva, 35, bairro Carandá Bosque, CEP 79032-560, inscrito no CNPJ 

sob o n° 24.011.741/0001-36, neste ato representado por Halberth Dutra de Oliveira, 

brasileiro, engenheiro civil, Carteira de Identidade n° 1037220 SSP/MS, CPF n° 

778.647.781-00, residente e domiciliado na Rua Boipeva, 35, bairro Carandá Bosque, CEP 

79032-560, Campo Grande - MS; 

CONTRATADA: JEAN CARLO OLIVEIRA DORNELES, brasileiro, engenheiro civil, 

portador do RG 1389750 SSP/MS, inscrito no CPF 022.877.821-25, CREA MS 15239 /D, 

residente na Rua Murta, n. 223, Bairro Terras Alpha, Campo Grande – MS, CEP – 79035-

582, na cidade de Campo Grande – MS.   

O presente contrato se regerá pelas cláusulas e condições seguinte: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do objeto: 
 

O objeto do contrato é a prestação de serviços profissionais na Área de Engenharia Civil, restrita 

às atribuições do contratado, conforme previsto na legislação vigente. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA - Do pagamento: 
 

A CONTRATANTE pagará ao CONTRATADO o equivalente a 06 (seis) salários mínimos, 

para uma jornada não superior a 36 (trinta e seis) horas semanais. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA - Do prazo: 
 

O prazo de execução dos serviços objeto do presente contrato é indeterminado, 

podendo ser rescindido a qualquer tempo por uma das partes desde que comunicado com 

antecedência de 30 (trinta) dias.  



 

HDO ENGENHARIA E CONSULTORIA 

contato@hdoengenharia.com.br 

Campo Grande - MS (067) 3352-4092 

 

CLÁUSULA QUARTA - Do foro: 
 

Fica eleito o Foro da Comarca de Campo Grande para dirimir as questões decorrentes 

deste contrato. 

E, por estarem assim, justos e acordados, firmam o presente instrumento 

eletronicamente mediante utilização (i) de processo de certificação disponibilizado pela 

Infraestrutura de Chaves Pública Brasileira – ICP-Brasil e produzirá todos os seus efeitos 

com relação aos signatários, conforme parágrafo 1° do artigo 10 da Medida Provisória n° 

2.200-2, de 24 de agosto de 2001. 

Campo Grande - MS, 21 de janeiro de 2026. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HDO ENGENHARIA E CONSULTORIA 
CNPJ: 24.011.741/0001-36  

 
 

JEAN CARLO OLIVEIRA DORNELES 
Engenheiro Civil - CREA MS 15239 /D 

 

JEAN CARLO OLIVEIRA 

DORNELES:022877821

25

Assinado de forma digital por 

JEAN CARLO OLIVEIRA 

DORNELES:02287782125 

Dados: 2026.01.26 21:57:44 

-04'00'

HALBERTH DUTRA DE 

OLIVEIRA:778647781

00

Assinado de forma digital por 

HALBERTH DUTRA DE 

OLIVEIRA:77864778100 

Dados: 2026.01.26 21:59:19 

-04'00'































































































































Certidão de Acervo Técnico n° 1020250002007 
Data: 05/06/2025 Hora: 16:28:00 

Código de Controle: TZWXPVI

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA 

E AGRONOMIA DE GOIÁS

CREA-GO

Certidão de Acervo Técnico - CAT 
Resolução n° 1.137, de 31 de março de 2023

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

1020250002007
Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.137, de 31 de março de 2023, do Confea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Goiás - ​ CREA- ​GO o Acervo Técnico do(a)
profissional BRUNO ESTEFANE RAMOS DE MORAIS referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica ​- ARTs
abaixo discriminada(s):

Profissional: BRUNO ESTEFANE RAMOS DE MORAIS RNP: 1001042433 Registro: 7452/D-GO

Título profissional: Engenheiro Civil

Nº ART: 1020150049140...... Tipo: Obra ou serviço..Registrada em: 23/03/2015 .. Baixada em: .. 
Forma de registro: Inicial........ Participação técnica: Equipe..........
Empresa contratada: CONSTRUMIL CONSTRUTORA E TERRAPLENAGEM LTDA -.. Registro CREA-GO: 3112........................

Contratante: AGÊNCIA GOIANA DE TRANSPORTES E OBRAS - AGETOP CPF/CNPJ: 03.520.933/0001-06

Av. Governador José Ludovico
de Almeida Número: 20..... Bairro: Conjunto Caiçara......... CEP: 74623-160

Quadra: .......... Lote: .......... Complemento: .................... Cidade: Goiânia.......................-GO

E-Mail: .............................. Fone: (62....)32654000....

Contrato: 319/2014-AD-GEJUR Celebrado em: 10/07/2014 Valor R$: 48.718.803,29..

Vinculada à ART: ............. Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

Ação institucional: Órgão Público..

Endereço da Obra/Serviço: GO 040, GO 219, GO 320, GO 545 Número: s/n....

Bairro: Zona Rural.................... CEP: ....................

Quadra: .......... Lote: .......... Complemento: ......................... Cidade: Diversas......................-GO

Data de Iníc io: 01/09/2014 Previsão término: 30/01/2016 Coordenadas Geográficas: ..........,..........

Finalidade: Infra-estrutura Código/Obra pública: ..........

Proprietário(a): AGÊNCIA GOIANA DE TRANSPORTES E OBRAS -
AGETOP

CPF/CNPJ: 03.520.933/0001-06

E-Mail: .................... Fone: (62....) 32654000..

Atividade(s) Técnica(s): 1 - ATUACAO EXECUCAO PAVIMENTACAO ASFÁLTICA , 140,20 QUILOMETROS;2 - ATUACAO
EXECUCAO MEIO-FIOS , 51.637,05 METROS;3 - ATUACAO EXECUCAO DRENAGEM , 800,00 METROS;4 - ATUACAO
EXECUCAO USINA DE ASFALTO , 1,00 UNIDADES;

Informações Complementares

Período de Execução da Obra/Serviço de: 01/09/2014 até 24/02/2025. 

RESSALVA:

ESTA CERTIDÃO REFERE-SE AOS SERVIÇOS REALIZADOS PARCIALMENTE CONFORME PERÍODO E QUANTITATIVOS
CONSTANTES DO ATESTADO ANEXO DESENVOLVIDAS DE ACORDO COM AS ATRIBUIÇÕES DO PROFISSIONAL NA
ENGENHARIA CIVIL. 

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT, conforme selos de
segurança 25015362 a 25015366, o atestado contendo <5> folha(s), expedido pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe
a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele constantes.

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que comprova
o registro do atestado no Crea. 
A CAT à qual o atestado está vinculado constituirá prova da
capacidade técnico-profissional da pessoa jurídica somente se o
responsável técnico(a) indicado estiver ou venha a ser integrado(a) ao
seu quadro técnico por meio de declaração entregue no momento da
habilitação ou da entrega das propostas. 
A CAT é válida em todo o território nacional.

A CAT perderá a validade no caso de modificação dos dados técnicos
qualitativos e quantitativos nela contidos, bem como de alteração da
situação do registro da ART. 
A autentic idade e a validade desta certidão devem ser confirmadas no
site do CREA-GO (www.creago.org.br) 
A falsificação deste documento constitui crime previsto no Código
Penal Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal. 

Processo 
59418/2025

Rua 239, nº 561, Setor Leste Universitário - Goiânia/Goiás - CEP: 74605-070 
Tel: (62) 3221-6200   E-mail: atendimento@creago.org.br
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Goiânia, 15 de ABRIL de 2026. 

 
 

 

Ao 

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura de Goiás – CREA-GO 

Engenheiro Civil Lamartine Moreira Junior 

Presidente 

Assunto: esclarecimento referente a complexidade de execução. 

 

Na qualidade de Sócio Administrador da empresa, CONSTRUMIL – 
Construtora e Terraplenagem Ltda. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, sediada à Av. 
Gov. José Ludovico de Almeida, nº 450, Conjunto Caiçara, CEP: 74.775-013 – 
Goiânia/GO, inscrita no CNPJ sob o nº. 00.635.771/0001-55, venho solicitar ao CREA-
GO que se manifeste quanto a equivalência de complexidade dos seguintes itens no 
âmbito técnico sendo eles:  

1. A equivalência entre: “ESTABILIZAÇÃO SOLO-CIMENTO (3%) E BRITA (20%) 

PESO-PISTA” e “RECICLAGEM DE BASE COM 2% CIMENTO EM PESO E 20% DE 

BRITA EM PESO”, solicitamos o entendimento desta equivalência tendo em 

vista os seguintes pontos: 

 

• A função da reciclagem é a mesma da estabilização, porém com 

melhor controle tecnológico e granulométrico, uma vez que a mesma 

possui melhor regulagem de humidade e maior nível de 

homogeneidade do que ao realizar a estabilização com trator e grade 

de disco. Fato este que pode ser constatado nas normas NORMA DNIT 

141/2022 – ES Pavimentação – Base estabilizada 

granulometricamente – Especificação de serviço e na norma NORMA 

DNIT 167/2013-ES Pavimentação – Reciclagem profunda de pavimen-

tos “in situ” com adição de cimento Portland – Especificação de 

Serviço. 

Assim temos na norma NORMA DNIT 141/2022 – ES a seguinte 

definição : “Estabilização granulométrica: Processo de melhoria das 

características de solos “in natura” mediante a adição de um ou mais 
materiais, de forma a se obter uma mistura final com propriedades 
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adequadas de estabilidade e durabilidade.” E na NORMA DNIT 

167/2013-ES temos que: “Reciclagem profunda de pavimento com 

adição de ci-mento Portland é um processo de reconstrução parcial da 

estrutura do pavimento com emprego de equipamen-tos próprios para 

esta finalidade. Utilizam-se materiais existentes na estrutura do 

pavimento, cimento Portland, agregados adicionais (quando 

necessário) e água, em proporções previamente definidas no projeto 

de dosa-gem, e emulsão asfáltica para pintura de proteção.” 

• Apesar de o item “RECICLAGEM DE BASE COM 2% CIMENTO EM PESO 

E 20% DE BRITA EM PESO” apresentar menor teor de cimento do que o 

item “ESTABILIZAÇÃO SOLO-CIMENTO (3%) E BRITA (20%) PESO-PISTA” 

o presente pedido de esclarecimento não se refere a proporção de 1 

para 1 em atendimento ao item “ESTABILIZAÇÃO SOLO-CIMENTO (3%) 

E BRITA (20%) PESO-PISTA” mas sim de 1,5 para 1, de forma que 

pedimos o entendimento que se 150m³ de “RECICLAGEM DE BASE 

COM 2% CIMENTO EM PESO E 20% DE BRITA EM PESO” são 

equivalentes em complexidade técnica a 100m³ de “ESTABILIZAÇÃO 

SOLO-CIMENTO (3%) E BRITA (20%) PESO-PISTA”. 

•  Por fim ressaltamos que o uso da recicladora é de maior 

complexidade do que o uso de trator e grade de disco tendo em vista o 

nível tecnológico do equipamento recicladora de materiais. 

 

2. A equivalência entre: “RECICLAGEM COM ADIÇÃO DE 2% DE CIMENTO E 

INCORPORAÇÃO DO REVESTIMENTO ASFÁLTICO À BASE” e “RECICLAGEM DA 

BASE EXISTENTE COMO BASE COM ADIÇÃO DE 25% DE BRITA E 3% DE 

CIMENTO”, solicitamos o entendimento desta equivalência tendo em vista os 

seguintes pontos: 

• Ao incorporar o revestimento Asfáltico à base podemos entender que 

estamos incorporando a mistura composta por brita, areia e ligantes. 

Assim ao compararmos com a primeira reciclagem citada com a 

segunda temos que a segunda apresenta um subitem a mais do que a 

primeira tendo em vista dota a logística para comprar, transportar e 

adicionar a brita na reciclagem, quanto a areia apresentada na mistura 

asfáltica esta altera a granulometria da base final, porém em ambos os 

serviços é feito o controle granulométrico e a correção da curva e 

demais características físicas com a adição de cimento, de forma que 

ambos acabam tendo o mesmo rigor granulométrico e tecnológico. 

Por fim quanto ao ligante presente no revestimento asfáltico este não 

interfere nas qualidades técnicas da base final, uma vez que o mesmo 

é utilizado para alcançar especificações técnicas em condições muito 

específicas e estas condições são alteradas ao realizar a reciclagem do 

material, assim o mesmo perde as suas qualidades e deixa de exercer 
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o papel que lhe é dado no CBUQ como o de fazer a mistura alcançar os 

índices de deformação e suporte Califórnia. 

Para tal análise consideramos relevante a apresentação de alguns fatos que se 

seguem: 

Atenciosamente. 
 
 
 
 
 
 
 

__________________________________ 
Francisco José de Oliveira 

Sócio - Administrador 
CONSTRUMIL – Construtora e Terraplenagem Ltda. Em Recuperação Judicial 
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OF. Nº 084/2026-PRES/SUP 
Goiânia, 12 de maio de 2026. 

 
Ao Senhor 
FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA 
Sócio - Administrador  
CONSTRUMIL – Construtora e Terraplenagem Ltda. Em Recuperação Judicial 
E-mail: f.oliveira21@hotmail.com 
 
Assunto: Resposta à solicitação de esclarecimento referente a complexidade de execução. 
 
 

Prezado Senhor, 
 
1. Cumprimentando-a cordialmente, o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
de Goiás – Crea-GO vem esclarecer referente à análise de complexidade e equivalência 
técnica entre itens de estabilização de solo e reciclagem de base, o Departamento Técnico 
do Crea-GO apresenta as seguintes considerações fundamentadas nas normas técnicas 
vigentes. 
 
2. A análise técnica comparativa entre a “ESTABILIZAÇÃO SOLO-CIMENTO (3%) E BRITA 
(20%) PESO-PISTA” e a “RECICLAGEM DE BASE COM 2% CIMENTO EM PESO E 20% DE BRITA 
EM PESO” revela distinções fundamentais em seus processos executivos: 
 

1. Definição e Escopo dos Serviços: Conforme a NORMA DNIT 141/2022 – ES, a 
estabilização granulométrica é um processo voltado para a melhoria de 
características de solos "in natura". Já a NORMA DNIT 167/2013-ES define a 
reciclagem profunda como um processo de **reconstrução parcial da estrutura do 
pavimento**. Enquanto a primeira foca no tratamento do material do solo, a 
segunda integra os materiais já existentes na pista (incluindo o revestimento 
asfáltico) à nova mistura. 
 

2. Nível Tecnológico do Equipamento: O uso da recicladora de pavimentos apresenta 
complexidade superior ao uso de trator e grade de disco. De acordo com a norma 
de reciclagem, o equipamento deve ser autopropelido, com potência mínima de 400 
HP, possuir sistemas automáticos de profundidade e nivelamento, e câmara de 
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mistura capaz de fragmentar o revestimento asfáltico em uma única passada. Em 
contrapartida, a estabilização granulométrica prevê o uso de equipamentos mais 
convencionais, como motoniveladoras e grades de discos. 

 
3. Controle e Homogeneidade: A reciclagem permite um controle tecnológico 

superior, com regulagem de precisão da taxa de aplicação de água em função da 
velocidade de avanço e um nível de homogeneidade da mistura que supera o 
processo manual ou com grade de disco. O processo de reciclagem realiza, de forma 
simultânea, a desagregação, a mistura e a homogeneização in situ. 

 
 

3. Quanto ao questionamento sobre a equivalência de 1,5 para 1 (onde 150 m³ de 
reciclagem equivaleriam a 100 m³ de estabilização), entende-se tecnicamente que a 
exigência por equipamentos de alta performance, a complexidade de reconstrução da 
estrutura existente e o rigor do controle tecnológico conferem ao serviço de reciclagem 
uma maior complexidade executiva. 
 
4. No que tange à comparação entre a reciclagem com incorporação de revestimento 
asfáltico e a reciclagem com adição de 25% de brita e 3% de cimento, observa-se que ambos 
os serviços demandam rigor granulométrico e controle de cura por meio de emulsão 
asfáltica. A incorporação do revestimento asfáltico aproveita agregados e ligantes já 
presentes, enquanto a adição de brita nova exige uma logística adicional de transporte e 
espalhamento prévio. 
 
5. Considerando o exposto e as exigências das normas DNIT 141/2022 e DNIT 
167/2013, entende-se que os processos de reciclagem profunda de pavimentos, devido ao 
aparato tecnológico e à natureza reconstrutiva do serviço, possuem maior complexidade 
técnica em relação à estabilização de solos "in natura". 
 
6. Sem mais, nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos. 

 
Atenciosamente, 
 
 

Flavio Rogério Alpino 
Superintendente do Crea-GO 

nvguimarães 
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